
Aula 1 3 O Que é Literatura Comparada? 
Definições e Escopo
Você já se pegou pensando em como uma história contada em um canto do mundo pode ecoar em outro, distante, 
ou como um livro pode dialogar com um filme, uma pintura, ou até mesmo com as notícias que lemos hoje? Se sim, 
você já está no caminho da Literatura Comparada. Sei que a rotina pode ser exaustiva, mas imagine este curso 
como uma pausa revigorante, um convite para expandir seus horizontes e ver o mundo através de lentes mais ricas 
e conectadas.

Nesta aula, não vamos apenas definir termos; vamos embarcar em uma jornada para entender por que a literatura, 
em sua pluralidade, é tão vital para compreender a nós mesmos e ao mundo em que vivemos. Ao final, você será 
capaz de não só definir a Literatura Comparada, mas também de identificar sua relevância em um cenário 
globalizado, diferenciá-la de campos afins e reconhecer as tendências que moldam seu futuro. Prepare-se para 
desmistificar conceitos e descobrir como essa disciplina pode ser uma ferramenta poderosa tanto para sua 
formação acadêmica quanto para sua visão de mundo.

A Literatura Comparada é mais do que um campo de estudo; é uma forma de pensar, de conectar pontos que 
parecem distantes, de valorizar a diversidade e de questionar as fronteiras que nos foram impostas. Ela nos 
convida a ir além do óbvio, a buscar os fios invisíveis que tecem a tapeçaria cultural da humanidade. É uma 
habilidade valiosa, seja para aprofundar seu conhecimento em letras, para se destacar em uma prova de concurso 
que exige pensamento crítico, ou simplesmente para enriquecer sua vida pessoal.



O Ponto de Partida: O Que Esperar do Nosso 
Encontro
Antes de mergulharmos nas profundezas da Literatura Comparada, é fundamental alinharmos nossas expectativas 
e entendermos o percurso que faremos juntos. Pense nesta aula como o prefácio de um grande livro: ela apresenta 
os personagens principais (os conceitos), o cenário (o campo de estudo) e a trama inicial (nossos objetivos e 
metodologia). É a sua chance de se familiarizar com o terreno antes de explorarmos cada trilha.

Conteúdo Estruturado
Experiência enriquecedora e 
flexível que se encaixa na sua 
rotina

Pensamento Crítico
Estímulo à análise e capacidade 
de reflexão profunda

Aplicação Prática
Atividades que consolidam o 
conhecimento de forma 
significativa

Nosso curso foi desenhado para ser uma experiência enriquecedora e flexível, que se encaixa na sua rotina. Ao 
longo das próximas aulas, você será guiado por um conteúdo cuidadosamente estruturado, que busca não apenas 
transmitir informações, mas também estimular seu pensamento crítico e sua capacidade de análise. A metodologia 
de avaliação, por exemplo, será focada em atividades práticas e reflexivas, que permitirão a você aplicar os 
conceitos aprendidos e consolidar seu conhecimento de forma significativa, garantindo que as horas dedicadas se 
traduzam em aprendizado real e certificável.

Para quem busca horas complementares ou certificados para concursos, a clareza e a aplicabilidade do conteúdo 
são cruciais. Por isso, cada tópico será abordado de maneira direta, com exemplos que facilitam a compreensão e 
a memorização. Nosso objetivo é que você não apenas cumpra uma exigência, mas que saia daqui com uma 
bagagem cultural e analítica que realmente faça a diferença em sua trajetória acadêmica e profissional.



Desafiando Fronteiras: 
O Coração da Literatura 
Comparada
Imagine por um instante que você está em uma biblioteca 
imensa, com livros de todos os cantos do mundo, escritos em 
centenas de idiomas. Tradicionalmente, os estudos literários 
tendiam a organizar esses livros em prateleiras separadas por 
país, por língua ou por período histórico, como se cada um 
existisse em seu próprio universo isolado. Mas e se eu lhe 
dissesse que essa organização, embora útil, pode nos impedir 
de ver conexões fascinantes e diálogos surpreendentes entre 
essas obras?

A Literatura Comparada surge justamente para questionar 
essas fronteiras artificiais. Ela nos convida a pegar um livro de 
uma prateleira e colocá-lo ao lado de outro, de um país 
diferente, de uma época distinta, ou até mesmo de uma mídia 
completamente diversa, como um filme ou uma canção. O 
objetivo não é apenas notar as diferenças, mas, 
principalmente, descobrir os pontos de contato, as influências 
mútuas, as reinterpretações e as ressonâncias que 
transcendem as barreiras que a geografia ou a língua impõem. 
É como ser um detetive cultural, buscando pistas de como as 
ideias e as narrativas viajam e se transformam.

Exemplo Prático: Pense na história de Cinderela. Ela 
não é apenas um conto de fadas europeu; versões 
semelhantes podem ser encontradas na China antiga, 
no Egito e em diversas culturas ao redor do globo. A 
Literatura Comparada nos permite analisar como 
essa narrativa arquetípica se adapta, se transforma e 
ganha novos significados em diferentes contextos 
culturais.

Essa perspectiva é vital para entender a complexidade do 
mundo globalizado em que vivemos, onde as culturas estão 
em constante interação.



Além do Óbvio: Definindo a Literatura 
Comparada
Afinal, o que exatamente é a Literatura Comparada? 
Não se trata apenas de comparar dois livros quaisquer. 
É uma disciplina que se dedica ao estudo da literatura 
para além das fronteiras nacionais, linguísticas e 
disciplinares. Ela busca entender como as obras 
literárias interagem entre si e com outras formas de 
expressão cultural, como a filosofia, a arte, a história e 
até mesmo a ciência. É uma lente que nos permite ver 
a literatura como parte de um diálogo global e 
multifacetado.

Imagine a Literatura Comparada como um maestro 
regendo uma orquestra gigantesca, onde cada 
instrumento representa uma literatura nacional ou uma 
forma de arte diferente. O maestro não se limita a ouvir 
cada instrumento isoladamente; ele busca a harmonia 
entre eles, as melodias que se entrelaçam, os 
contrapontos que criam tensão e beleza. Ele percebe 
como um tema musical de um violino pode ser 
reinterpretado por um clarinete, ou como a percussão 
de uma cultura pode influenciar o ritmo de outra.

Um exemplo prático disso seria analisar a influência da mitologia grega em obras de autores brasileiros como 
Guimarães Rosa ou Clarice Lispector. Não se trata de dizer que um "copiou" o outro, mas de investigar como 
temas, arquétipos e estruturas narrativas antigas são ressignificados e ganham novas camadas de sentido em 
um contexto cultural e temporal completamente distinto.

Essa abordagem nos ajuda a compreender a riqueza da intertextualidade e a persistência de certas narrativas na 
imaginação humana, enriquecendo nossa compreensão tanto da obra original quanto da nova criação.



Uma Breve Viagem no 
Tempo: As Origens do 
Comparatismo
A ideia de comparar literaturas não é nova, mas a Literatura 
Comparada como um campo de estudo formal tem suas raízes no 
século XIX. Naquela época, com o florescimento dos nacionalismos e 
o interesse crescente pela história e pela filologia, estudiosos 
começaram a perceber que as literaturas nacionais não eram ilhas 
isoladas, mas sim parte de um continente interconectado. Era um 
período de grande entusiasmo pela descoberta de influências e 
paralelos entre as obras.

01

Século XIX
Surgimento do campo formal com foco em nacionalismos

02

Primeiros Exploradores
Estudiosos buscavam rotas e conexões entre literaturas

03

Foco em Influências
Rastreamento de ideias entre países e línguas

Pense nos primeiros comparatistas como exploradores que, munidos 
de mapas e bússolas, se aventuravam por territórios literários 
desconhecidos, buscando rotas comerciais e conexões entre 
diferentes reinos. Eles estavam interessados em rastrear a jornada de 
ideias, temas e formas literárias de um país para outro, de uma língua 
para outra. O foco era muitas vezes na "influência" direta: como a 
literatura francesa influenciou a alemã, ou a inglesa a italiana.

Um exemplo clássico dessa fase inicial seria o estudo da recepção 
de Shakespeare na Alemanha, ou a influência de Goethe na literatura 
europeia. Os pesquisadores da época se dedicavam a identificar 
traduções, adaptações e citações, construindo árvores genealógicas 
de influências literárias. Essa abordagem, embora fundamental para 
o estabelecimento do campo, tinha suas limitações, pois tendia a 
focar mais nas semelhanças e nas relações de causa e efeito, 
negligenciando as diferenças e as complexidades das interações 
culturais.



Crise e Renovação: A Literatura Comparada 
no Século XXI
Apesar de suas origens robustas, a Literatura Comparada enfrentou uma crise de identidade no século XX, 
especialmente após a Segunda Guerra Mundial. A ênfase excessiva nas influências eurocêntricas e a dificuldade 
em lidar com a diversidade de literaturas fora do eixo ocidental levaram a questionamentos sobre sua relevância e 
metodologia. Muitos se perguntavam se o campo não estava preso a uma visão limitada e colonialista do mundo 
literário.

Crise de Identidade
Visão eurocêntrica limitada

Renovação Profunda
Disciplina mais dinâmica e 
inclusiva

Nova Perspectiva
Valorização de vozes 
marginalizadas

Mas, como um rio que encontra um obstáculo e desvia seu curso, a Literatura Comparada se reinventou. A crise 
impulsionou uma renovação profunda, que a transformou em uma disciplina muito mais dinâmica e inclusiva. O 
foco deixou de ser apenas a "influência" de um centro para uma periferia, e passou a ser a interação complexa 
entre diversas culturas, valorizando as vozes que antes eram marginalizadas. É como se o maestro da orquestra 
agora desse espaço para instrumentos de todas as partes do mundo, reconhecendo que cada um tem sua própria 
melodia e sua própria história para contar.

Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais: Essa renovação é fortemente marcada pela incorporação desses 
estudos. Agora, a análise não se limita a rastrear a difusão de ideias, mas a investigar como as relações 
de poder históricas, especialmente o colonialismo, moldaram a produção, a circulação e a recepção 
literária. Isso significa dar voz a autores e obras de regiões que foram colonizadas, examinando como eles 
resistem, reescrevem e subvertem narrativas dominantes.

Por exemplo, estudar como a literatura africana ou latino-americana dialoga com, e muitas vezes critica, o cânone 
europeu, revelando as cicatrizes e as resistências do passado colonial.



Desvendando as Diferenças: LC, Teoria 
Literária e Literatura Mundial
É comum que os limites entre a Literatura Comparada e outras disciplinas literárias pareçam um tanto nebulosos. 
Para clarear essa distinção, pense em três tipos de lentes que você pode usar para observar um texto. Cada lente 
oferece uma perspectiva única, e entender suas particularidades é crucial para navegar no universo dos estudos 
literários.

Teoria Literária
Lente macro que busca 
entender as leis e os 
princípios gerais que 
regem a literatura. 
Preocupa-se com questões 
como "o que é literatura?" 
e "como um texto produz 
sentido?"

Literatura 
Comparada
Lente que foca nas 
relações e nos diálogos 
entre textos de diferentes 
contextos, buscando as 
pontes e as interconexões 
através de análise 
comparativa aprofundada.

Literatura Mundial
Lente que se concentra na 
circulação global das 
obras. Investiga como os 
textos viajam, são 
traduzidos, adaptados e 
recebidos em diferentes 
culturas.

Exemplo Ilustrativo: Imagine que você está estudando a obra "Dom Quixote". A Teoria Literária poderia analisar 
sua estrutura narrativa e seus tropos. A Literatura Mundial investigaria como "Dom Quixote" foi traduzido e lido 
em diferentes países. A Literatura Comparada, no entanto, poderia comparar "Dom Quixote" com "Memórias 
Póstumas de Brás Cubas" de Machado de Assis, buscando paralelos na crítica social, na metalinguagem e na 
figura do anti-herói, transcendendo as fronteiras nacionais e temporais.



Quadro Comparativo: Lentes para a 
Literatura
Para consolidar as distinções que acabamos de explorar, veja este quadro que resume as principais características 
de cada campo. Lembre-se, eles não são mutuamente exclusivos, mas sim complementares, oferecendo diferentes 
ângulos para a compreensão da literatura.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Teoria Literária Princípios gerais da 
literatura

Estruturalismo, pós-
estruturalismo

Análise de estruturas 
narrativas universais

Literatura Comparada Relações entre textos 
de diferentes contextos

Século XIX, renovada 
no XXI

Comparação entre Dom 
Quixote e Brás Cubas

Literatura Mundial Circulação global de 
obras

Estudos de tradução e 
recepção

Recepção de Murakami 
em diferentes países

Cada uma dessas abordagens enriquece nossa compreensão da literatura de maneiras distintas, mas todas 
convergem para um objetivo comum: aprofundar nossa apreciação da riqueza e complexidade da expressão 
humana através das palavras.



A Importância do Comparatismo no Mundo 
Globalizado
Em um mundo cada vez mais interconectado, onde informações e culturas circulam em velocidade vertiginosa, a 
capacidade de entender e dialogar com o "outro" tornou-se uma habilidade essencial. A Literatura Comparada não 
é apenas um campo acadêmico; ela é uma ferramenta vital para navegar na complexidade do século XXI. Ela nos 
ensina a ver as interconexões, a valorizar a diversidade e a questionar as narrativas únicas que muitas vezes 
dominam o cenário global.

Circulação de Narrativas
Análise de como histórias 
viajam e são reinterpretadas 
globalmente

Formação de 
Identidades
Compreensão de como 
narrativas contribuem para 
identidades culturais

Diálogo Global
Capacidade de entender 
nuances e riquezas de 
diferentes experiências

Pense na globalização não apenas como a circulação de produtos e capitais, mas também como a circulação de 
histórias, ideias e formas de expressão. A Literatura Comparada nos equipa para analisar como essas narrativas 
viajam, como são recebidas e reinterpretadas em diferentes contextos, e como elas contribuem para a formação 
de identidades culturais. É como se estivéssemos em uma grande praça global, onde pessoas de todas as partes 
do mundo compartilham suas experiências, e o comparatista é aquele que consegue entender as nuances de cada 
sotaque e a riqueza de cada história.

Um exemplo claro da relevância do comparatismo hoje é a análise de como temas como as mudanças climáticas 
ou as migrações forçadas são abordados em literaturas de diferentes países. Ao comparar um romance brasileiro 
sobre a seca no Nordeste com um poema de um autor do Oriente Médio sobre refugiados, podemos não apenas 
apreciar a singularidade de cada experiência, mas também identificar padrões universais de resiliência humana, 
crítica social e busca por esperança. Essa perspectiva nos permite ir além das manchetes e compreender as 
dimensões humanas e culturais de desafios globais.



A Nova Fronteira: Abordagens 
Interdisciplinares na LC
A Literatura Comparada, em sua versão 
renovada, abraça a ideia de que a literatura não 
existe em um vácuo. Ela está intrinsecamente 
ligada a outras áreas do conhecimento humano. 
Por isso, as abordagens interdisciplinares se 
tornaram um pilar fundamental do comparatismo 
contemporâneo. Não se trata apenas de 
comparar textos literários entre si, mas de 
colocá-los em diálogo com conceitos e 
metodologias da Sociologia, Antropologia, 
Filosofia, Estudos de Mídia e até mesmo da 
Neurociência.

Imagine que a literatura é um cristal 
multifacetado. Cada disciplina que se aproxima 
dela é como um feixe de luz que ilumina uma de 
suas faces, revelando novas cores e 
profundidades.

Sociologia
Contexto social da produção literária

Antropologia
Mitos e rituais nas narrativas

Filosofia
Questões existenciais e éticas

Estudos de Mídia
Relação com cinema, TV e redes sociais

Exemplo Prático: Um comparatista analisando "1984" de George Orwell não se limitaria a compará-lo com 
outras distopias literárias. Ele poderia usar conceitos da Sociologia para analisar as estruturas de poder e 
controle social descritas na obra, ou da Filosofia para discutir as implicações éticas da vigilância. Poderia 
ainda dialogar com os Estudos de Mídia para entender como a obra foi adaptada para o cinema e como 
suas ideias ressoam em discussões contemporâneas sobre privacidade e tecnologia.

Essa riqueza de perspectivas amplia enormemente nossa compreensão da obra e de seu impacto no mundo real.



Vozes Silenciadas: O Impacto dos Estudos 
Pós-Coloniais e Decoloniais
Como mencionamos brevemente, a renovação da Literatura Comparada é inseparável da ascensão dos Estudos 
Pós-Coloniais e Decoloniais. Este é um dos campos mais vibrantes e críticos da disciplina hoje, pois nos força a 
confrontar as heranças de um passado que ainda molda nosso presente. Ele nos convida a descolonizar o olhar, a 
questionar quem tem o poder de contar histórias e quais histórias são consideradas "universais" ou "canônicas".

Pense em um mapa-múndi que, por séculos, foi desenhado com a Europa no centro, e as outras regiões como 
meros apêndices ou terras a serem exploradas. Os Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais são como uma nova 
cartografia, que redesenha esse mapa, colocando as vozes e as experiências das regiões colonizadas no centro 
da análise. Eles nos desafiam a ver como as relações de poder históricas, o colonialismo e o imperialismo, não 
apenas exploraram terras e povos, mas também silenciaram narrativas, impuseram línguas e culturas, e 
distorceram a percepção do "outro".

Um exemplo poderoso seria a leitura de obras de autores como Chinua Achebe (Nigéria) ou Gabriel García 
Márquez (Colômbia) não apenas como "literatura regional", mas como respostas diretas e complexas ao legado 
colonial. Achebe, por exemplo, em "O Mundo se Despedaça", reescreve a história da colonização britânica na 
Nigéria a partir da perspectiva dos colonizados, desconstruindo a visão eurocêntrica.

Ao comparar essa obra com textos coloniais que a precederam, o comparatista decolonial revela as estratégias de 
resistência e a busca por uma identidade autônoma, mostrando como a literatura pode ser um campo de batalha e 
de libertação.



A Literatura Mundial: Circulação e 
Receptividade
A discussão sobre Literatura Mundial (World Literature) é outra vertente crucial que enriquece a Literatura 
Comparada. Se antes o foco era em como as literaturas nacionais se influenciavam, agora a pergunta se expande 
para: como as obras literárias circulam globalmente? Quais são os mecanismos 3 traduções, adaptações, prêmios 
literários, plataformas digitais 3 que permitem que um livro escrito em um idioma específico alcance leitores em 
culturas distantes?

Imagine a Literatura Mundial como um grande rio que atravessa continentes, levando consigo as águas de diversas 
nascentes. Esse rio não apenas transporta, mas também transforma as águas à medida que elas se misturam e 
interagem com novos ecossistemas. A disciplina investiga não só o que viaja, mas como essa viagem altera a obra, 
a percepção que se tem dela e o próprio conceito de "literatura". É um campo que nos faz refletir sobre o papel 
dos tradutores, dos editores e dos críticos na construção do que chamamos de cânone global.

Caso de Estudo: Um exemplo fascinante é a recepção de autores como Haruki Murakami (Japão) ou 
Elena Ferrante (Itália) em diferentes partes do mundo. A Literatura Mundial nos permite analisar como 
suas obras, originalmente escritas em japonês ou italiano, foram traduzidas para dezenas de idiomas, 
como foram interpretadas por críticos e leitores em culturas tão diversas quanto a brasileira, a americana 
ou a indiana, e como essa circulação global impactou sua reputação e seu significado.

Isso nos mostra que o valor de uma obra não é estático, mas construído e renegociado em um diálogo contínuo 
com o mundo.

Obra Original
Criação em contexto local

Tradução
Adaptação linguística e cultural

Circulação Global
Distribuição em diferentes 
mercados

Recepção
Interpretação em novos contextos

Ressignificação
Transformação de sentidos



O Comparatismo como Ferramenta para o 
Futuro
Chegamos a um ponto em que a Literatura Comparada se consolida não apenas como um campo de estudo, mas 
como uma mentalidade essencial para o século XXI. Ela nos oferece as ferramentas para desvendar as 
complexidades culturais, para questionar narrativas hegemônicas e para valorizar a riqueza da diversidade 
humana. Em um mundo onde a desinformação e os conflitos culturais são desafios constantes, a capacidade de 
fazer conexões, de entender o "outro" e de pensar criticamente sobre as histórias que nos são contadas é mais 
valiosa do que nunca.

Visão Expandida
Capacidade de ver além de um único texto ou 
contexto

Conexões Globais
Identificação de diálogos e influências entre 
culturas

Pensamento Crítico
Análise profunda e questionamento de narrativas 
dominantes

Empatia Cultural
Compreensão e valorização da diversidade humana

Pense na Literatura Comparada como um par de óculos que, ao invés de corrigir a visão, a expande. Com esses 
óculos, você não vê apenas um texto, mas um universo de diálogos, influências e ressonâncias que se estendem 
por tempos e espaços. Você percebe que a literatura não é um luxo, mas um espelho complexo da humanidade, 
capaz de nos ensinar sobre nós mesmos, sobre os outros e sobre os caminhos que a sociedade pode tomar. É uma 
habilidade que transcende a academia e se aplica a qualquer área da vida que exija análise crítica e empatia 
cultural.

Para você, seja estudante universitário ou candidato a concurso, dominar os princípios da Literatura Comparada 
significa não apenas acumular conhecimento, mas desenvolver uma capacidade analítica superior. Significa 
poder interpretar textos de forma mais profunda, identificar padrões culturais, argumentar com maior solidez e, 
acima de tudo, cultivar uma visão de mundo mais ampla e inclusiva. É um investimento no seu capital intelectual 
e cultural, que certamente trará retornos em diversas esferas da sua vida profissional e pessoal.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa primeira aula, e espero que você tenha percebido que a Literatura Comparada é muito 
mais do que uma disciplina acadêmica; é uma forma de ver o mundo. Começamos desvendando o que ela é, 
superando as fronteiras tradicionais e entendendo como ela se reinventou ao longo do tempo, abraçando as vozes 
pós-coloniais e decoloniais, e dialogando com outras áreas do conhecimento. Vimos também como ela se 
diferencia da Teoria Literária e da Literatura Mundial, embora todas contribuam para uma compreensão mais rica 
da literatura.

Lente Global
A Literatura Comparada é sua 
lente para ver as conexões 
globais na literatura.

Viagem de Histórias
Ela te ajuda a entender como 
as histórias viajam e se 
transformam entre culturas.

Questionar Narrativas
É essencial para questionar 
narrativas dominantes e 
valorizar a diversidade.

Abordagem 
Interdisciplinar
Sua abordagem interdisciplinar 
enriquece a análise literária 
com outras áreas do saber.

Capacidade Crítica
Dominar o comparatismo 
amplia sua capacidade crítica e 
sua visão de mundo.

Próxima Aula: Na próxima aula, mergulharemos nas "Escolas" da Literatura Comparada: Francesa vs. 
Americana. Entenderemos como diferentes abordagens metodológicas moldaram o campo e quais são as 
implicações dessas distinções para o estudo contemporâneo. Prepare-se para um debate instigante sobre 
os rumos da disciplina!



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, tente responder às questões abaixo.

Questões Objetivas
Qual das seguintes opções melhor descreve o principal objetivo da Literatura Comparada?1.

a) Estudar a literatura de um único país em profundidade.

b) Analisar as regras gramaticais e estilísticas de diferentes idiomas.

c) Investigar as interconexões e diálogos entre obras literárias e outras expressões culturais, transcendendo 
fronteiras nacionais e disciplinares.

d) Focar exclusivamente na tradução de obras literárias para diferentes línguas.

A renovação da Literatura Comparada no século XXI foi fortemente influenciada por quais campos de 
estudo?

2.

a) Apenas por estudos de linguística estrutural.

b) Principalmente por estudos de economia e finanças.

c) Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais, além de abordagens interdisciplinares.

d) Exclusivamente pela análise de textos medievais.

Considere as afirmações a seguir: I. A Teoria Literária busca princípios gerais sobre a natureza da literatura.
II. A Literatura Mundial foca na circulação global das obras.
III. A Literatura Comparada se distingue por sua análise aprofundada das relações entre textos de diferentes 
contextos. Qual(is) afirmação(ões) está(ão) correta(s)?

3.

a) Apenas I.

b) Apenas II e III.

c) Apenas I e II.

d) I, II e III.

(Questão estilo concurso) Em um cenário de globalização crescente e interconexão cultural, a relevância da 
Literatura Comparada se acentua. Analise a seguinte situação: "Um pesquisador decide comparar a 
representação da figura do herói em epopeias clássicas gregas com a de personagens centrais em romances 
contemporâneos de ficção científica de diferentes países." Qual dos aspectos da Literatura Comparada é mais 
evidente nessa abordagem?

4.

a) A ênfase na análise estilística de um único gênero literário.

b) A busca por influências diretas entre autores de uma mesma tradição.

c) A superação de fronteiras temporais, geográficas e disciplinares para identificar padrões e ressonâncias 
temáticas.

d) O estudo exclusivo da recepção de obras traduzidas em mercados específicos.

Questão Discursiva
Explique, com suas próprias palavras, por que a incorporação de Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais é crucial 
para a Literatura Comparada no século XXI, e dê um exemplo de como essa abordagem pode enriquecer a 
análise de uma obra literária.

1.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: d)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Sugestão de Resposta

A incorporação dos Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais é crucial porque desafia a visão eurocêntrica que 
dominou os estudos literários por muito tempo, permitindo que a Literatura Comparada se torne mais inclusiva e 
representativa da diversidade global. Essa abordagem nos força a questionar as relações de poder históricas e 
como elas influenciaram a produção e circulação literária, dando voz a narrativas antes marginalizadas.

Por exemplo, ao analisar um romance de um autor africano, podemos entender como a obra dialoga com o 
legado colonial, resistindo a estereótipos e construindo uma identidade cultural autônoma, o que seria 
negligenciado por uma perspectiva puramente ocidental.



Recursos Adicionais
Para aprofundar ainda mais seu conhecimento sobre Literatura Comparada, confira os recursos selecionados 
abaixo:

Livro Recomendado
"Literatura Comparada" de Tania Franco Carvalhal 3 para aprofundar nos conceitos fundamentais do 
campo e suas aplicações práticas.

Artigo Acadêmico
"O que é Literatura Comparada hoje?" de Sandra Guardini Vasconcelos 3 para uma visão atualizada 
do campo e suas tendências contemporâneas.

Podcast
"Literacast" (episódios sobre literatura mundial) 3 para ouvir discussões acessíveis sobre a 
circulação de obras e diálogos culturais.

NOTA IMPORTANTE: As informações e tendências acadêmicas apresentadas nesta aula estão atualizadas 
até 2025. O campo da Literatura Comparada, por ser dinâmico, está em constante evolução. Consulte 
sempre fontes acadêmicas e periódicos especializados para verificar as pesquisas e debates mais 
recentes.


